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R IST G AS D  R  D C heg  su ui  ed ão  me o te o 

em q  é rea za  o 3º Fó u as g s d i o . P ra nó   um

 ue li do r m d  Á ua o R o D ce a s é  

ome o mu  mp nte ma c nqu ta d la

m nt ito i orta . U  o is  up .

o di l a s  e ç  n 1, di s  s a ud l tor, ara nfren

N e toria  d no sa di ão º pe mo a u aj a, ei p e tar 

o sa o  ar ma r u  li aç  cl i me  d ic da   

de fi de cri e nte ma pub c ão ex us va nte ed a a uma

ci h rográ a. o si , am  en  a ve vi ão o ue es a os

ba a id fic  Na ca ão tính os ap as um bre  s  d q  tav n  

pe o. g de s ac ita q  mo a pu ic ã ns id a, c

es rand A ora, po mo red r ue te s um bl aç o co ol ad om 

di li de nto s ss s in titu õe  da ac . Da m ma r a, F rum s

cre bi da ju  à pe oa  e s iç s  b ia es  fo m o ó  da  

g s do R o D e ma u su en , an nd a c fi a de p ei o , 

Á ua  i oc  rco a pres ça g ha o  on anç   arc r s

nc an  e pa o in res
anu i tes tr c ado .

oj fa a pa o ra v gar do e om ue a c  t p m trar, ant na

H e, lt es ç pa di ul tu  d b  q  ba ia em ara os  t o  

re s ua  no e . P r is o v mo o nu abri ss bi da  d nt ão

vi ta q nto  ev nto o s a s c nti ar a r po i li des e i eraç , 

re iz do p ue s e nto o lo o do o, fo ta c o n so te e tan  nov s 

al an  eq no ve s a ng  an r le end os  si , di do a

p li ç .ub ca ões

Al s, á tem  a ov ad En r mo s um de fi e pu ic os o as

iá j os um n id e. ca a s mai   sa o  bl am  “Atl  

e o r da ac a  ri D ce ol  R gi s dro c ”  d ic o  p li o 

sc la   b i do o o , V ume I - e õe hi gráfi as , ed ad ao úb c

j em da fas f al do ns no fun en . a rim r  iç   p e i d

ov ,  e in  e i  dam tal Ess p ei a ed ão traz o r fác o o 

p e to nfi o  Fóru da Águ  R o o e, as o ui o, m  

r fei a triã do 3º m s as do i D c Seb tiã Q ntã e um

d c  o te qu e te a po ç  vo el d da   e su mi stra o em

is urso c eren e r fle si ão fa ráv  a ci de e d a ad ni çã  

rel ão a e nt e à sc s s sé  so t  ei a ie . am  is

aç  o ve o  s di us õe rias bre o ema m o mb nte Est os ma  

um e on ant  de  c qui tarem  e aç as bl tec s e al  de la,

a v z c fi es  que on s os sp o n  bi io a  s as  au  

au il nd es res e uno  a c pree ão d os o te ri  e no a g te”.

x ia o prof so   al s n om ns  e “N s r tório ss  en

É o eto as o i D e us nd cu rir s u el fortal ce  ge tão as

 Proj  Águ  d R o oc  b ca o mp e pap : e r a s  d  

ág s, e  do d en olv me  u ntá l d ci o rio D c

ua m prol  es v i nto s ste ve a ba a d  o e.
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